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Sintego pressiona e salário 
dos administrativos continua

Sintego participa da 8ª Conferência 
Nacional de Educação da CNTE

A presidenta do Sintego, Iêda 
Leal, a vice-presidenta Alba Lauria, 

a tesoureira-Geral Bia de Lima, os 
secretários Reginaldo Oliveira, In-
guileza Pires, Suely Correia e Pedro 
Soares, participam da 8ª Conferên-
cia Nacional de Educação da CNTE, 
em Recife/PE. Também estão pre-
sentes no evento, representando os 
trabalhadores em Educação de Goi-
ás, os presidentes das Regionais do 
Sintego: Delson Vieira (Aparecida 
de Goiânia), Leureni Caetano (São 
Luís de Montes Belos), Erly Alves 
(Anápolis), Roseli Silveira (Posse), 

e Rosária Nogueira (Goianésia).
Na abertura do evento, o pre-

sidente da CNTE, Roberto Leão, 
destacou a importância do debate 
democrático e da pauta de mobiliza-
ção por uma educação de qualidade 
com a valorização dos profissionais. 

A 8ª Conferência leva o nome 
do educador Paulo Freire, nascido 
no Recife e um dos maiores nomes 
da historia da educação brasileira e 
mundial  que, no dia 19 de setem-
bro, completaria 91 anos.

Após pressão do Sinte-
go junto à Casa Civil, 
à Segplan e à Seduc, o 

governo estadual desistiu de 
alterar a remuneração dos 
servidores administrativos da 
Educação.

 Uma circular encami-
nhada às subsecretarias de 
Educação informava sobre 
a decisão do governo de eli-
minar, já na folha de setem-
bro, o complemento salarial 
de um grupo de servidores 
administrativos, ainda que o 
vencimento fosse inferior ao 
mínimo, e utilizar direitos ad-

quiridos, como quinquênios, 
para complementar o salá-
rio dos demais que atuam 
no setor administrativo edu-
cacional. 

Com a reação contrária 
e imediata do Sintego, o go-
verno recuou e os salários 
estão preservados.

 “É uma vitória impor-
tante, mas o acordo é que 
a lei seja cumprida e que 
nenhum trabalhador receba 
menos do que um salário 
mínimo, sem complemento 
e sem mexer nos direitos 
adquiridos”, analisa Iêda.

Em assembleia rea-
lizada na manhã de ter-
ça-feira (18), na sede do 
Sintego de Luziânia, os 
trabalhadores em edu-
cação do município deci-
diram pelo fim da greve, 
que durou 21 dias. A ca-
tegoria já retornou às sa-
las de aula.

Desde o começo da 
greve, foram várias as 
tentativas de acordo en-

tre o sindicato e o pre-
feito do município, Célio 
Silveira, mas os compro-
missos firmados não fo-
ram cumpridos. 

O Sintego protoco-
lou uma ação na justiça 
de Luziânia, em 27 de 
agosto, cobrando o pa-
gamento da data-base 
da categoria, conforme 
acordo com a secretária 
de Educação.

A secretaria muni-
cipal de Educação de 
Turvânia tem 50 servi-
dores administrativos, 
mas nem todos rece-
bem em dia. Alguns 
estão há três meses 
sem o salário. Outros, 
dois. E todos sem re-
ceber o 1/3 das férias. 
Por causa desses atra-
sos, 28 deles estão em 
greve desde a segunda-
feira (17). O retorno às 
atividades está condicio-
nado ao pagamento de 
todos os atrasados.

Durante reunião com 
o secretário de Forma-
ção do Sintego, professor 
Antônio Neto e o depar-
tamento jurídico do sindi-

cato, o prefeito José Ro-
drigues Rosa se negou a 
negociar com a categoria.

“É um comportamento 
que atenta contra o ser-
vidor que cumpre o seu 
dever funcional e presta 
o seu serviço, conforme a 
lei. Um administrador pú-
blico não pode agir dessa 
forma, se negando a pa-
gar e a negociar com os 
trabalhadores”, analisa 
Neto.

Professores de Luziânia 
decidem pelo fim da greve
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